
Mato Grosso tem 13,7 mil 
animais domésticos cadastrados 
no SinPatinhas
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Mato Grosso tem 13.797 
animais domésticos registra-
dos no Sistema do Cadastro 
Nacional de Animais Domés-
ticos (SinPatinhas). Coorde-
nado pelo Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança do 
Clima, o SinPatinhas é uma 
das principais ferramen-
tas e entregas do Programa 
Nacional de Proteção e Ma-
nejo Populacional Ético de 
Cães e Gatos (ProPatinhas) 
e permite medir e moni-
torar a implementação do 
programa em todo o país.

No estado, há 9.074 cães 
e 4.723 gatos cadastrados 
na plataforma, segundo da-
dos compilados até 10 de 
setembro. Desses, 461 cães 
e 160 gatos são microchipa-
dos, e 2.055 cães e 2.702 ga-
tos constam como castrados. 
Os cadastros de tutores ma-
to-grossenses, pessoa física, 

totalizam 10.938.
O SinPatinhas permite 

quantificar e controlar as 
ações do ProPatinhas, com 
maior organização das in-
formações, planejamento 
de políticas públicas e pro-
moção da transparência nas 
ações voltadas à proteção 
animal. Desde outubro de 
2025, a plataforma é utiliza-
da como ferramenta de exe-
cução, monitoramento, con-
trole e prestação de contas 
de instrumentos de transfe-
rências voluntárias do Go-

verno Federal destinados às 
ações do ProPatinhas vol-
tadas à microchipagem e 
à esterilização cirúrgica de 
cães e gatos.

Em todo o Brasil, a pla-
taforma já alcançou a marca 
de 1,8 milhão de cadastros de 
cães e gatos, fortalecendo a 
identificação animal, a micro-
chipagem e o monitoramento 
das ações de manejo popula-
cional ético. Há mais de 1 mi-
lhão de cães e 743.367 gatos 
registrados no SinPatinhas.

O cadastro é simples, rápi-
do e seguro. Basta fazer lo-
gin com a conta Gov.br na 
página do sistema SinPati-
nhas. O sistema preenche 
automaticamente os dados 
do responsável, que só pre-
cisa inserir as informações 
do animal. Ao final, é gera-
da uma carteirinha digital 
com QR Code, que pode ser 
fixada na coleira e facilita a 
identificação e devolução do 
animal em caso de perda.

OS CADASTROS 
DE TUTORES 
MATOGROSSENSES 
TOTALIZAM 
10.938
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O CADASTRO É SIMPLES, RÁPIDO E SEGURO

BANCO DE RAÇÃO E UTENSÍLIOS 
PARA PETS AJUDARÁ TUTORES 
COM MAIS DE SEIS ANIMAIS

BANCO DE RAÇÕES é uma política pública de conexão
entre doador e tutor

UNINDO PONTOS

Cobrança de mui-
tos anos pelos 
cuidadores de 

animais em situação de 
rua, a causa animal tem 
conseguido avançar em 
Tangará da Serra. Um des-
ses avanços é a recém cria-
ção do Banco de Rações e 
Utensílios para pets (gato 
e cachorro) que funciona-
rá no Viveiro Municipal 
Carla Righetto.

O banco foi criado não 
somente por solicitação 
das ONGs Apata e Aba-
na existentes no municí-
pio e que cobram ajuda 
do município, mas tam-
bém, pelo fato de existi-
rem pessoas adeptas da 
causa animal que muitas 
das vezes querem con-

tribuir, mas não sabem 
como. “Então, com esse 
intuito, nós fizemos uma 
pesquisa e verificamos 
uma legislação que já é 
difundida em todo o país, 
que cria esse Banco de 
Rações, que nada mais é 
que uma estratégia, uma 
política pública, onde 
nós vamos realizar a co-
nexão no recebimento da 
doação, por empresários, 

sociedade civil como um 
todo, e vamos fazer o en-
caminhamento final para 
cada tutor independente”, 
comenta o secretário Mu-
nicipal de Meio Ambiente, 
Vinícius Lançone.

O projeto prevê, em 
primeira etapa, que o tu-
tor deverá ter no mínimo 
seis animais para solicitar 
a ajuda. O primeiro passo 
é o cadastramento no site 
da Prefeitura Municipal. 
Contudo, os tutores de-
verão estar inseridos no 
CadÚnico para serem con-
templados.

Cabe destacar ainda que 
a ajuda será mensal e de 
acordo com peso do ani-
mal, e seguindo critérios 
explícitos no edital já pu-
blicado no site da prefei-
tura. “Estamos preparan-
do uma equipe que fará a 
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BENEFÍCIO SERÁ MEDIANTE CADASTRAMENTO
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triagem para verificar os 
dados indicados no ca-
dastramento pelo cidadão, 
e daí haverá a liberação 
para retirada”.

Outro fato a destacar 
é que a retirada somente 
ocorrerá uma vez ao mês 
e será em quantia fracio-
nada, sendo apenas uma 
ajuda e não um benefício. 
“Esse é um auxílio com-
plementar, não é um pro-
grama de assistência, que 
nós vamos realizar com 
estratégia e quantidade 

específica para cada por-
te de animal. Então não 
é uma quantidade exor-
bitante, porque o intuito 
nosso é auxiliar a comple-
mentação alimentar des-
ses animais, não é fazer a 
doação de toda necessida-
de”, explica.

Já aos doadores, Lanço-
ne solicita que assim como 
os tutores, que façam co-
nhecimento das regaras 
para doação, uma vez que 
não serão aceitas porções 
de rações fracionadas.

ESSE É UM 
AUXÍLIO 
COMPLEMENTAR,
NÃO É UM 
PROGRAMA DE 
ASSISTÊNCIA
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